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Qual foi o Impacto Imediato da Pandemia do Covid 

sobre as Classes Econômicas Brasileiras? 

Sumario-Executivo - Versão Preliminar 

Marcelo Neri -  marcelo.neri@fgv.br 

FGV Social 

 

Resumo: 

Levantamento de classes econômicas brasileiras realizado a partir de dados factuais coletados 

durante a pandemia mostra que o número de pobres no Brasil (rendas per capita menores 

que ½ salário mínimo) caiu 13,1 milhões entre 2019 e julho de 2020. Uma queda de 

20,69%, ritmo muito superior ao observado em momentos de boom social no Brasil, como nos 

períodos seguintes ao lançamento dos planos de estabilização como o Cruzado em 1986 e 

o Real em 1994. Já os estratos com rendas per capita acima de dois salários mínimos per capita 

perderam 5,8 milhões de pessoas em plena pandemia. Ambos os movimentos, aliados ao 

crescimento populacional do período, impulsionam o contingente intermediário 

compreendido entre os dois intervalos. Portanto, o miolo da distribuição de renda tupiniquim 

cresceu em cerca de 20,5 milhões de pessoas. Portanto, o miolo da distribuição de renda 

tupiniquim cresceu em cerca de 20,5 milhões de pessoas, quase meia população Argentina.  A 

queda populacional simultânea no topo e na base da distribuição se deve a combinação dos 

efeitos econômicos deletérios da pandemia à adoção de medidas para mitigar os seus efeitos, 

como a concessão do Auxílio Emergencial. Lembrando que essas diferenças incorporam o 

crescimento da população brasileira no período (1, 6 milhões).  As taxas de redução de pobreza 

no Nordeste e Norte, regiões que possuem maiores parcelas do público-alvo do Auxílio 

Emergencial, foram superiores às demais. 

Para além das mudanças de renda, a PNAD Covid de Julho de 2020 afere alguns 

comportamentos em relação à pandemia nos diferentes estratos econômicos. O segmento  

mais pobre, que é alvo do Auxilio Emergencial, apresenta taxas mais altas de isolamento social, 

por exemplo, 27,8% deste grupo ficou rigorosamente isolado e 48,3% ficou em casa e só saiu 

por necessidade básica, nível superior em 4 a 5 pontos de porcentagem em relação ao total 

da população. Estes resultados sugerem que o Auxilio Emergencial impactou não só a renda, 

mas também os comportamentos mais ajustados às necessidades impostas pela pandemia. 

Porém, a manutenção deste auxílio não se mostra fiscalmente sustentável.  
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Sumario-Executivo 

O Brasil vive os impactos da pandemia do Covid-19 mediante a uma oferta abundante de 

dados que permitem aferi-los. Em particular, a pesquisa PNAD-Covid, realizada pelo IBGE, 

acompanha uma miríade de informações dos indivíduos, como saúde, trabalho, escola, 

empréstimos, recebimento de auxílios, etc. Estas informações estão disponíveis a partir de 

maio de 2020 em frequência semanal, com amostras comparáveis a um mês da PNADC usual.  

Mensalmente, o IBGE faz ainda a divulgação de tabelas consolidadas com a difusão de 

microdados individualizados. Estes, entretanto, não contemplam informação referente à renda 

familiar per capita de todas as fontes, ou de todos seus componentes, inviabilizando o cálculo 

de medidas usuais de pobreza e de desigualdade baseadas em renda. O desafio é comparar 

as informações antes e durante a pandemia. Diversos autores tem endereçado esta carência 

de informação simulando a evolução das rendas segundo as regras institucionais dos diversos 

programas governamentais adotados, como o Auxilio Emergencial e a Suspensão dos 

Contratos de Trabalho, por exemplo. Neste levantamento lançamos mão de tabelas em faixas 

de múltiplos e frações de salário mínimo implicitamente disponibilizadas apenas para Julho 

de 2020 como aproximação de classes de renda. Nossa estratégia é gerar tabelas comparáveis 

para anos anteriores, usando linhas equivalentes em termos reais.  

O objetivo central é calcular e analisar os níveis e as mudanças da população em diferentes 

estratos de renda antes e durante a pandemia no Brasil. Os gráficos e tabelas abaixo oferecem 

o retrato em três faixas de renda domiciliar per capita que descrevem os movimentos 

observados1. A primeira categoria representa a faixa com menos de ½ salário mínimo per 

capita, que pode ser vista como uma aproximação para o contingente de pobres no Brasil. Por 

exemplo, ela corresponde a um dos critérios para inscrição no Cadastro Único de Programas 

Sociais (CadÚnico) e foi usada como critério de elegibilidade ao Auxilio Emergencial 

concedido. Esta faixa congrega 52,1 milhões de brasileiros em Julho de 2020, cerca de 24,62% 

da população total. Em 2019, observávamos 65,2 milhões de pobres, correspondentes a 

31,04% da população. Ou seja, a taxa de pobreza na pandemia caiu 20,69%, e cerca de 13,1 

milhões de pessoas cruzaram esta linha de renda.  

Para além das mudanças de renda, as PNADs Covid aferem alguns comportamentos em 

relação à pandemia nos diferentes estratos econômicos. O segmento mais pobre, que é alvo 

do Auxilio Emergencial, apresenta taxas mais baixas de isolamento social, por exemplo, em 

agosto, 7,4% deste grupo ficou rigorosamente isolado e 44,35% ficou em casa e só saiu por 

necessidade básica, nível inferior à média da população total. Estes resultados sugerem que o 

Auxilio Emergencial impactou mais os níveis de renda, e que os mais pobres não conseguiram 

exercer ações mais ajustadas às necessidades impostas pela pandemia.   

                                                            
1 No anexo apresentamos faixas de renda mais desagregadas e a relação entre faixas de renda per capita e totais. 

Cabe lembrar que as classes econômicas usadas equivalem apenas aos membros efetivos dos domicílios, 

eliminando agregados, empregados domésticos e seus parentes. 

 



 

5 
 

População com renda domiciliar per capita por classes agregadas de salário mínimo 

 

Fonte: FGV Social a partir dos microdados da PNADC Anual e PNAD Covid/IBGE 

 

Proporção de Pessoas por classes de renda domiciliar per capita de salário mínimo 

Classes Agregadas  2012 2019 2020 
Menos de 1/2 salário mínimo 33,18% 31,04% 24,62% 
1/2 a menos de 2 salários mínimos 52,61% 53,29% 62,59% 
2 ou mais salários mínimos 14,21% 15,67% 12,80% 

 

Evolução da Proporção de Pessoas com renda domiciliar per capita por classes agregadas  

 

Fonte: FGV Social a partir dos microdados da PNADC Anual  e PNAD Covid/IBGE 

2012 2019 2020

65.800.895 65.229.668 52.127.922

104.333.487 111.987.403 132.533.195

28.180.552
32.930.054 27.094.574
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Mudanças Regionais - Em seguida, as mesmas estatísticas podem ser analisadas sob a 

perspectiva regional. As maiores quedas relativas na proporção de pessoas com até ½ salário 

mínimo são nas regiões Nordeste (-28,7%) e Norte (-25,12%), enquanto as menores foram nas 

regiões Sul (-9,32%) e Sudeste (-9,67%). O Centro-Oeste (17,01%) fica no meio destas 

mudanças percentuais. 

A fim de entender a natureza destas mudanças regionais cabe descer a estatísticas da PNAD 

Anual de 2019 que captam o universo de incidência do Auxilio Emergencial concedido. Em 

primeiro lugar, estas diferenças são explicadas pela maior importância da renda do Bolsa 

Família expressos em valores per capita mensais nas regiões Nordeste (R$ 16,6) e Norte (R$ 

14,7) e os menores nas regiões Sul (R$ 2,64) e Sudeste (R$ 3,94). Finalmente, temos também 

a incidência de trabalhadores informais, apelidados de “invisíveis” durante a pandemia, e que 

também foram contemplados como prioritários na concessão do Auxilio Emergencial. A 

proporção de trabalhadores que não contribuem para previdência social entre os ocupados 

também seguiu o padrão regional anteriormente observado: sendo maior nas regiões 

Nordeste (52,24%) e Norte (56,78%) e menor nas regiões Sul (25,22%) e Sudeste (30,41%). A 

região Centro-Oeste fica numa faixa intermediaria entre ambas as dimensões de acesso ao 

auxílio emergencial.  

A cobertura do Auxilio Emergencial mostra que entre domicílios particulares permanentes 

brasileiros 44,1% recebem o benefício. Esta cobertura é maior nas regiões Norte (60,6%) e no 

Nordeste (59,6%) e menor nas regiões Sul (30,9%) e Sudeste (37,2%). O Centro-Oeste (41,9%) 

se alinha mais com os últimos.  

Proporção de Pessoas com renda domiciliar per capita por classes de salário mínimo  

Mudança e Níveis Regionais (%) 

Variação 2019 a 2020 Total Norte Nordeste Sudeste Sul Centro 

              

Menos de 1/2 salário mínimo -20,69% -25,12% -28,71% -9,67% -9,32% -17,01% 

1/2 a menos de 2 salários mínimos 17,45% 32,11% 38,34% 10,52% 7,23% 12,16% 

2 ou mais salários mínimos -18,35% -12,30% -16,41% -20,75% -14,87% -17,22% 

              

2020 julho Total Norte Nordeste Sudeste Sul Centro 

              

Menos de 1/2 salário mínimo 24,62 37,49 36,34 19,12 13,97 18,56 

1/2 a menos de 2 salários mínimos 62,59 55,69 57,29 65,05 68,00 65,56 

2 ou mais salários mínimos 12,80 6,82 6,37 15,83 18,04 15,89 

2019 Total Norte Nordeste Sudeste Sul Centro 

              

Menos de 1/2 salário mínimo 31,04 50,07 50,98 21,17 15,40 22,36 

1/2 a menos de 2 salários mínimos 53,29 42,15 41,41 58,86 63,41 58,45 

2 ou mais salários mínimos 15,67 7,78 7,62 19,97 21,19 19,19 
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2012 Total Norte Nordeste Sudeste Sul Centro 

              

Menos de 1/2 salário mínimo 33,18 50,16 54,56 22,38 18,34 24,59 

1/2 a menos de 2 salários mínimos 52,61 41,88 39,05 59,11 62,76 58,50 

2 ou mais salários mínimos 14,21 7,96 6,38 18,51 18,90 16,91 

 

Fonte: FGV Social a partir dos microdados da PNADC Anual e PNAD Covid/IBGE 

 

Ao abrirmos as mudanças de classes, e de pobreza em particular, por Unidade  da Federação  

nas tabelas a seguir, observamos que as maiores quedas de pobreza entre 2019 e Julho de 

2020 são observadas no Tocantins (-36,08%), Pernambuco (-32,45%) e Mato Grosso do Sul (-

31,56%), enquanto unidades mais ricas, com menores elos de ligação com o Auxilio 

Emergencial, não conseguiram isolar suas respectivas populações do aumento da taxa de 

pobreza, como São Paulo (3,83%), Rio Grande do Sul (2,47%) e Distrito Federal (2,37%).
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Proporção de Pessoas com renda domiciliar per capita por classes de salário mínimo (%) 

Mudança e Níveis Estaduais – Parte Inicial da Tabela 

 

Variação 2019 a 2020 RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL 

                              

Menos de 1/2 salário mínimo -30,73% -27,04% -16,45% -11,51% -29,27% -8,75% -36,08% -27,72% -25,63% -27,53% -27,15% -29,97% -32,45% -29,72% 

1/2 a menos de 2 salários mínimos 20,48% 37,22% 26,99% 19,74% 39,01% 16,81% 34,39% 48,47% 32,50% 34,09% 32,49% 37,95% 41,19% 45,58% 

2 ou mais salários mínimos -22,39% -18,36% -18,00% -23,90% -3,06% -22,59% -9,96% -14,66% -11,71% -15,78% -15,75% -12,24% -9,68% -12,48% 

                              

2020 julho RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL 

                              

Menos de 1/2 salário mínimo 21,67 36,52 45,72 42,75 37,62 47,12 26,96 43,52 37,66 35,51 32,83 34,93 33,81 39,71 

1/2 a menos de 2 salários mínimos 70,25 55,99 48,38 48,79 55,99 45,78 63,54 52,81 55,99 57,74 57,34 57,84 58,37 55,67 

2 ou mais salários mínimos 8,07 7,47 5,88 8,33 6,33 7,10 9,50 3,61 6,27 6,69 9,82 7,18 7,77 4,60 

                              

2019 RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL 

                              

Menos de 1/2 salário mínimo 31,28 50,05 54,72 48,31 53,19 51,64 42,18 60,21 50,64 49,00 45,06 49,88 50,06 56,50 

1/2 a menos de 2 salários mínimos 58,31 40,80 38,10 40,75 40,28 39,19 47,28 35,57 42,26 43,06 43,28 41,93 41,34 38,24 

2 ou mais salários mínimos 10,40 9,15 7,17 10,95 6,53 9,17 10,55 4,23 7,10 7,94 11,66 8,18 8,60 5,26 

                              

2012 RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL 

                              

Menos de 1/2 salário mínimo 38,26 52,25 51,98 40,32 52,71 50,50 46,75 62,72 53,59 55,55 49,79 52,26 52,68 58,64 

1/2 a menos de 2 salários mínimos 52,39 38,89 39,65 45,79 40,48 39,74 44,71 34,30 41,85 37,84 44,24 42,19 39,15 36,94 

2 ou mais salários mínimos 9,35 8,86 8,37 13,88 6,81 9,75 8,54 2,97 4,57 6,61 5,96 5,54 8,17 4,42 
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Proporção de Pessoas com renda domiciliar per capita por classes de salário mínimo (%) 

Mudança e Níveis Estaduais – Parte Final da Tabela 

 

Variação 2019 a 2020 SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF 

                            

Menos de 1/2 salário mínimo -27,79% -28,29% -22,20% -18,77% -16,94% 3,83% -20,57% -3,16% 2,47% -31,56% -18,72% -17,38% 2,37% 

1/2 a menos de 2 salários mínimos 39,24% 36,27% 13,27% 16,39% 15,30% 7,02% 9,62% 7,46% 4,62% 15,44% 11,18% 11,74% 10,32% 

2 ou mais salários mínimos -17,29% -25,02% -17,22% -29,71% -19,04% -21,76% -10,75% -20,98% -14,69% -15,74% -18,76% -19,72% -14,59% 

                            

2020 julho SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF 

                            

Menos de 1/2 salário mínimo 36,52 35,14 20,16 21,33 20,14 18,05 15,08 10,71 14,89 14,40 17,74 20,95 17,56 

1/2 a menos de 2 salários mínimos 55,65 59,07 68,63 67,66 62,01 64,25 67,77 71,76 65,78 70,60 69,60 67,77 50,91 

2 ou mais salários mínimos 7,82 5,74 11,18 10,98 17,79 17,66 17,13 17,51 19,28 15,00 12,65 11,23 31,34 

                            

2019 SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF 

                            

Menos de 1/2 salário mínimo 50,57 49,00 25,91 26,26 24,25 17,38 18,99 11,06 14,53 21,04 21,83 25,36 17,15 

1/2 a menos de 2 salários mínimos 39,97 43,35 60,59 58,13 53,78 60,04 61,82 66,78 62,88 61,16 62,60 60,65 46,15 

2 ou mais salários mínimos 9,45 7,65 13,51 15,62 21,97 22,57 19,19 22,16 22,60 17,80 15,57 13,99 36,70 

                            

2012 SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF 

                            

Menos de 1/2 salário mínimo 51,06 52,86 29,09 27,16 25,84 17,50 20,16 14,40 18,90 25,58 25,44 25,98 19,48 

1/2 a menos de 2 salários mínimos 38,88 39,79 58,20 58,05 56,23 60,74 62,00 65,31 61,98 61,41 61,28 60,93 46,93 

2 ou mais salários mínimos 10,07 7,35 12,71 14,78 17,93 21,77 17,83 20,28 19,12 13,01 13,29 13,08 33,58 

Fonte: FGV Social a partir dos microdados da PNADC Anual e PNAD Covid/IBGE 
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Comportamentos e Mitigação dos Efeitos do Covid 

Para além das mudanças de renda, a PNAD Covid de julho e agosto de 2020 afere alguns 

comportamentos em relação à pandemia nos diferentes estratos econômicos. O primeiro item 

é a medida tomada para restrição de contato, na qual as pessoas de classes mais baixas, os 

pobres em particular, apresentaram taxas mais baixas de isolamento social.  Na faixa de renda 

inferior a ½ salário mínimo, cerca de 7,43% ficou rigorosamente isolado e 44,35% ficou em 

casa e só saiu por necessidade básica. As mesmas estatísticas para o total da população foram 

23,4% e 43,9%, respectivamente.  

Isolamento Social - Medida tomada de restrição de contato por Classe de Renda 

  Não fez 

restrição 

Reduziu 

contato mas 

continuou 

saindo de 

casa e/ou 

recebendo 

visitas 

Ficou em casa 

e só saiu por 

necessidade 

básica 

Ficou 

rigorosamente 

isolado 

Menos de 1/2 salário mínimo 2.00% 46.22% 44.35% 7.43% 

1/2 a menos de 1 salário mínimo 0.18% 31.29% 44.42% 24.11% 

1 a menos de 2 salários mínimos 1.93% 37.75% 39.94% 20.38% 

2 a menos de 4 salários mínimos 2.17% 35.70% 41.95% 20.18% 

4 ou mais salários mínimos 1.63% 31.68% 46.18% 20.50% 

total 1.97% 30.70% 43.89% 23.44% 

Fonte: FGV Social a partir da PNAD Covid/IBGE 

Outro item analisado é o uso de produtos de limpeza como sabão e detergente, álcool gel, 

máscaras, luvas descartáveis, água sanitária e desinfetante. Nestes itens, que para além da 

ação e da atitude individual dependem mais diretamente do poder de compra e dos hábitos 

de consumo de cada família, foram registradas taxas de utilização menores entre os mais 

pobres. Entretanto, todos os itens têm uma cobertura acima de 92% para todas as faixas de 

renda, com exceção do uso de luvas descartáveis.  

Uso de Itens de Limpeza - Medida tomada de restrição de contato por Classe de Renda 

  

Sabão e 
detergente 

Álcool 70% 
ou superior 
(em gel ou 

líquido) 

Máscaras 
Luvas 

descartáveis 

Água sanitária 
ou 

desinfetante 

Menos de 1/2 salário mínimo 99.21 92.25 98.94 32.39 96.86 

1/2 a menos de 1 salário mínimo 99.55 95.39 99.43 38.98 98.07 

1 a menos de 2 salários mínimos 99.72 96.72 99.37 46.02 98.27 

2 a menos de 4 salários mínimos 99.77 98.49 99.5 56.27 99.05 

4 ou mais salários mínimos 99.93 99.07 99.71 61.2 98.98 

total 99.59 95.8 99.34 43.22 98.07 

Fonte: FGV Social a partir da PNAD Covid/IBGE 
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ANEXO: Faixas de Renda domiciliar per capita desagregadas (5 faixas de salário mínimo) 

Trabalhamos por simplicidade no texto com três faixas de renda que melhor descrevem 

aspectos institucionais e as mudanças observadas, Neste apêndice ampliamos para 5 faixas. 

Pirâmide Populacional de Classes Econômicas 

  

Fonte: FGV Social a partir dos microdados da PNADC Anual  e PNAD Covid/IBGE 

Proporção de Pessoas com renda domiciliar per capita por classes de salário mínimo 

 

Fonte: FGV Social a partir dos microdados da PNADC Anual e PNAD Covid/IBGE 

2012 2019 2020

65.800.895 65.229.668 52.127.922 

59.990.268 61.909.343 76.318.115 

44.343.219 50.078.060 56.215.080 

18.125.985 
21.519.066 

18.646.895 

10.054.567 11.410.989 
8.447.679 

Menos de 1/2 salário mínimo 1/2 a menos de 1 salário mínimo
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Proporção de Pessoas com renda domiciliar per capita por classes de salário mínimo 

Mudança e Níveis Regionais 

Variação 2019 a 2020 Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro 

Menos de 1/2 salário mínimo -20,69% -25,12% -28,71% -9,67% -9,32% -17,01% 

1/2 a menos de 1 salário mínimo 22,34% 33,49% 37,63% 16,97% 7,80% 15,37% 

1 a menos de 2 salários mínimos 11,40% 29,36% 39,93% 3,85% 6,74% 8,35% 

2 a menos de 4 salários mínimos -14,01% -2,28% -9,26% -18,28% -8,01% -15,58% 

4 ou mais salários mínimos -26,53% -34,24% -30,21% -25,09% -29,86% -20,30% 

       

2020 julho Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro 

Menos de 1/2 salário mínimo 24,62 37,49 36,34 19,12 13,97 18,56 

1/2 a menos de 1 salário mínimo 36,04 37,54 39,25 34,99 31,81 36,63 

1 a menos de 2 salários mínimos 26,55 18,15 18,04 30,06 36,18 28,93 

2 a menos de 4 salários mínimos 8,81 5,22 4,56 10,41 13,37 10,59 

4 ou mais salários mínimos 3,99 1,60 1,81 5,42 4,66 5,30 

       

2019 Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro 

Menos de 1/2 salário mínimo 31,04 50,07 50,98 21,17 15,4 22,36 

1/2 a menos de 1 salário mínimo 29,46 28,12 28,52 29,91 29,51 31,75 

1 a menos de 2 salários mínimos 23,83 14,03 12,89 28,95 33,9 26,7 

2 a menos de 4 salários mínimos 10,24 5,34 5,02 12,74 14,54 12,54 

4 ou mais salários mínimos 5,43 2,44 2,6 7,23 6,65 6,65 

 

2012 Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro 

       

Menos de 1/2 salário mínimo 33,18 50,16 54,56 22,38 18,34 24,59 

1/2 a menos de 1 salário mínimo 30,25 27,35 27,66 31,41 31,57 33,97 

1 a menos de 2 salários mínimos 22,36 14,53 11,39 27,7 31,19 24,53 

2 a menos de 4 salários mínimos 9,14 5,42 4,01 11,74 13,01 10,17 

4 ou mais salários mínimos 5,07 2,54 2,37 6,77 5,89 6,74 

Fonte: FGV Social a partir dos microdados da PNADC Anual e PNAD Covid/IBGE 

A visualização das classes econômicas pode se beneficiar do cálculo das rendas domiciliares totais, isto 

é, da multiplicação da renda domiciliar per capita pelo número de pessoas nos domicílios. Aproximamos 

o ultimo pelo número médio de pessoas em cada respectiva faixa de renda per capita. 

Faixas de renda 

domiciliar total 

mensal  

Número 
médio de 

Pessoas 
na Faixa  

Renda 
Domiciliar 
Total (R$) 

Limite Inferior  
Menos de 1/2 salário mínimo 4,46 0  
1/2 a menos de 2 salários mínimos 3,41 2330  
2 ou mais salários mínimos 2,86 7127  
4 ou mais salários mínimos 2,70 11286  
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Proporção de Pessoas com renda domiciliar per capita por classes de salário mínimo (%) 

Mudança e Níveis Estaduais – Parte Inicial da Tabela 

 

 

 

 

 

  

Variação 2019 a 2020 RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL 

Menos de 1/2 salário mínimo -30,73% -27,04% -16,45% -11,51% -29,27% -8,75% -36,08% -27,72% -25,63% -27,53% -27,15% -29,97% -32,45% -29,72% 

1/2 a menos de 1 salário mínimo 20,36% 47,05% 34,35% 37,53% 36,06% 30,10% 30,08% 49,43% 29,68% 32,56% 37,58% 36,79% 38,85% 49,32% 

1 a menos de 2 salários mínimos 20,66% 19,97% 12,54% -6,46% 45,64% -7,50% 43,24% 45,93% 39,04% 37,57% 23,22% 40,43% 46,41% 36,30% 

2 a menos de 4 salários mínimos -14,18% -18,68% -5,06% -10,51% 10,85% -13,71% -9,72% -13,28% -4,93% -13,65% -13,70% -9,55% 1,84% -21,11% 

4 ou mais salários mínimos -47,91% -17,58% -41,88% -48,60% -31,78% -49,89% -10,49% -19,38% -25,24% -19,92% -20,47% -17,38% -29,50% 13,54% 

               

2020 julho RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL 

Menos de 1/2 salário mínimo 21,67 36,52 45,72 42,75 37,62 47,12 26,96 43,52 37,66 35,51 32,83 34,93 33,81 39,71 

1/2 a menos de 1 salário mínimo 43,50 38,22 33,92 33,38 37,91 32,97 41,38 38,49 38,31 39,58 38,44 39,12 39,57 40,68 

1 a menos de 2 salários mínimos 26,75 17,77 14,46 15,41 18,09 12,81 22,16 14,32 17,69 18,16 18,90 18,72 18,80 14,99 

2 a menos de 4 salários mínimos 6,75 5,29 4,41 6,35 4,88 5,97 6,57 2,84 4,50 4,52 7,02 4,86 5,54 3,12 

4 ou mais salários mínimos 1,32 2,18 1,46 1,98 1,45 1,13 2,93 0,77 1,77 2,16 2,81 2,32 2,23 1,49 

               

2019 RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL 

Menos de 1/2 salário mínimo 31,28 50,05 54,72 48,31 53,19 51,64 42,18 60,21 50,64 49 45,06 49,88 50,06 56,5 

1/2 a menos de 1 salário mínimo 36,14 25,99 25,25 24,27 27,86 25,34 31,81 25,76 29,54 29,86 27,94 28,6 28,5 27,24 

1 a menos de 2 salários mínimos 22,17 14,81 12,85 16,48 12,42 13,85 15,47 9,81 12,72 13,2 15,34 13,33 12,84 11 

2 a menos de 4 salários mínimos 7,87 6,51 4,65 7,1 4,4 6,92 7,28 3,27 4,73 5,24 8,13 5,37 5,44 3,95 

4 ou mais salários mínimos 2,53 2,64 2,52 3,85 2,13 2,25 3,27 0,96 2,37 2,7 3,53 2,81 3,16 1,31 

               

2012 RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL 

Menos de 1/2 salário mínimo 38,26 52,25 51,98 40,32 52,71 50,5 46,75 62,72 53,59 55,55 49,79 52,26 52,68 58,64 

1/2 a menos de 1 salário mínimo 31,92 24,67 26,33 27,59 26,79 25,47 30,11 25,32 29,89 27,5 30,78 29,55 27,15 26,71 

1 a menos de 2 salários mínimos 20,47 14,22 13,32 18,2 13,69 14,27 14,6 8,98 11,96 10,34 13,46 12,64 12 10,23 

2 a menos de 4 salários mínimos 6,58 6,25 4,92 8,87 4,8 7,61 6,18 2,01 3,15 4,33 3,97 3,38 4,52 3,11 

4 ou mais salários mínimos 2,77 2,61 3,45 5,01 2,01 2,14 2,36 0,96 1,42 2,28 1,99 2,16 3,65 1,31 
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Proporção de Pessoas com renda domiciliar per capita por classes de salário mínimo (%) 

Mudança e Níveis Estaduais – Parte Final da Tabela 

Variação 2019 a 2020 SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF 

Menos de 1/2 salário mínimo -27,79% -28,29% -22,20% -18,77% -16,94% 3,83% -20,57% -3,16% 2,47% -31,56% -18,72% -17,38% 2,37% 

1/2 a menos de 1 salário mínimo 37,06% 34,56% 16,98% 18,75% 23,48% 14,20% 12,06% 9,49% 2,12% 14,58% 14,54% 15,11% 17,76% 

1 a menos de 2 salários mínimos 44,17% 39,86% 8,58% 13,18% 6,28% 0,56% 7,20% 5,97% 6,75% 16,45% 7,10% 7,52% 2,97% 

2 a menos de 4 salários mínimos 11,13% -13,16% -12,30% -20,81% -12,66% -21,68% -3,19% -16,96% -6,02% -14,15% -14,64% -18,16% -13,71% 

4 ou mais salários mínimos -49,49% -46,27% -27,80% -43,75% -27,71% -21,91% -25,81% -32,83% -31,98% -19,14% -30,66% -24,07% -15,57% 

              

2020 julho SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF 

Menos de 1/2 salário mínimo 36,52 35,14 20,16 21,33 20,14 18,05 15,08 10,71 14,89 14,40 17,74 20,95 17,56 

1/2 a menos de 1 salário mínimo 38,01 39,44 39,58 39,77 34,82 32,47 34,57 30,91 29,57 37,97 39,31 38,85 26,98 

1 a menos de 2 salários mínimos 17,65 19,64 29,06 27,89 27,19 31,79 33,20 40,85 36,21 32,63 30,29 28,92 23,93 

2 a menos de 4 salários mínimos 5,58 4,26 8,09 7,57 11,06 11,49 12,36 13,74 14,15 10,41 9,88 8,43 16,62 

4 ou mais salários mínimos 2,24 1,47 3,10 3,41 6,73 6,17 4,76 3,77 5,13 4,59 2,77 2,80 14,72 

              

2019 SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF 

Menos de 1/2 salário mínimo 50,57 49 25,91 26,26 24,25 17,38 18,99 11,06 14,53 21,04 21,83 25,36 17,15 

1/2 a menos de 1 salário mínimo 27,73 29,31 33,83 33,49 28,2 28,43 30,85 28,23 28,96 33,14 34,32 33,75 22,91 

1 a menos de 2 salários mínimos 12,24 14,04 26,76 24,64 25,58 31,61 30,97 38,55 33,92 28,02 28,28 26,9 23,24 

2 a menos de 4 salários mínimos 5,02 4,91 9,22 9,56 12,66 14,67 12,77 16,55 15,06 12,12 11,57 10,3 19,26 

4 ou mais salários mínimos 4,43 2,74 4,29 6,06 9,31 7,9 6,42 5,61 7,54 5,68 4 3,69 17,44 

              

2012 SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF 

Menos de 1/2 salário mínimo 51,06 52,86 29,09 27,16 25,84 17,5 20,16 14,4 18,9 25,58 25,44 25,98 19,48 

1/2 a menos de 1 salário mínimo 27,26 27,72 33,64 34,57 31,69 29,99 32,19 30,42 31,63 35,76 36,71 35,44 25,72 

1 a menos de 2 salários mínimos 11,62 12,07 24,56 23,48 24,54 30,75 29,81 34,89 30,35 25,65 24,57 25,49 21,21 

2 a menos de 4 salários mínimos 6,53 4,65 8,82 10,25 11,12 13,48 12,4 15,16 12,33 9,15 8,82 9,18 14,95 

4 ou mais salários mínimos 3,54 2,7 3,89 4,53 6,81 8,29 5,43 5,12 6,79 3,86 4,47 3,9 18,63 

Fonte: FGV Social a partir dos microdados da PNADC Anual e PNAD Covid/IBGE
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